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1Documento

Entrada da prinçessa dona Joana nosa senhora filha do 
enperador dom Carrlos em Portugual

1552

Segunda feira quatorze dias do mes de novembro de mil e quinhentos e çinquoenta e dous anos 
entrou na çidade de Badajoz a prinçesa dona Joana nosa senhora filha do emperador dom Calrros e da 
emperatriz dona Isabel sua mulher, o qual emperador era filho2 do Maximiliano e da rainha dona Joana 
a qual rainha dona Joana he filha del rei dom Fernando o Catholico e da rainha dona Isabel sua molher, 
e a may da dita prinçessa he filha del Rei dom Manoel de Portugal e da rainha dona Maria sua molher, a 
qual rainha dona Maria era filha do dito rei dom Fernando o Catholico e da dita rainha dona Iabel [sic] sua 
molher. E esta senhora prinçessa residia na çidade de Touro, e com ela vierão da dita çidade ate a çidade 
de Badajoz, dom Diogo Paçhequo, marques de Vilhena e duque d’Escalona, e conde de Sant’estevão, e 
Luis Vanhegas seu mordomo mor, e dom Luis Sarmento embaixador de Castella e Gaspar de Teves estre-
beiro seu, e dom Pedro da Costa bispo de Hosma portugues que foi com ha emperatriz sua mãy quando 
foy pera Castella, ho ano de 1526, e hum filho do conde das Naves, e don Pedro de Castilha alcaide da 
corte e outros muitos senhores de Castela. A qual senhora prinçesa com hos ditos senhores e mais gente 
esteve na dita çidade de Badajoz dez dias sem ser entregue por impedimentos que na dita entregua ouve.  

E oje quinta feira xxiiii dias do dito mes de Novembro atras declarado e ano de 1552 anos partirão 
desta çidade d’Elvas pera ser entregue a dita senhora prinçessa a raya desta çidade dom Joao duque 
d’Aveiro, filho de dom Jorge mestre de Santiaguo o qual dom Jorge era filho bastardo del rei dom Joam 
de Portugal o segundo deste nome e de dona Anna de Mendonça molher fidalga filha d’Afonso Furtado 
capitão que foi del rei dom Joam de Boa Memoria como na tomada da nobre çidade de Çeita se pode ver. 
E com ho dito duque vierão da corte pera reçeberem a dita prinçesa e a levarem dom Afonso e dom [fl. 
36v]3 Luis irmãos do dito duque d’Aveiro, e dom Alvaro de Mello filho de dom Alvaro que era filho do mar-
ques de Ferreira, o primeiro de nome, conde de Temtuguell e de hũa filha do conde de Portalegre jaa de-
funto pai de dom Alvaro que hora he conde de Portallegre e este dom Alvaro he neto do dito marques de 
Ferreira e do dito conde de Portalegre tambem defunto. E dom Antonio da Silva irmão do dito dom Alvaro 
que hora he conde de Portalegre que he tio do dito dom Antonio da Silva irmão de sua may que he viva 
ainda e ho pai he morto que era ho filho mais velho do dito marques de Ferreira, e moreo em vida de seu 
pay e a casa ficou a dom Francisco de Mello segundo filho do dito marques de Ferreira. E com elles muitos 
fidalgos e comendadores da ordem de Santiago e d’Avis e outros muitos fidalgos e gente nobre da corte. E 
asi mais o doutor Felipe Antunez fidalgo da casa del rei noso senhor e de seu desenbargo corregedor dos 
feitos crimes con alçada na sua corte e casa da supricação que a dita entrega veyo por seu corregedor con 
alçada e vinha mais con ele por meirinho da corte Joam Camaçho cavaleiro do abito de Christos alcayde 
de Lixboa e vinha por escrivão Baltesar de Freitas escrivão dante os corregedores da corte.

E asy veo mais da corte con ho dito duque dom João Soarez frade da ordem de Santo Agostinho, 
que he bispo de Coimbra e conde d’Arganil4. E sendo ho dito duque e asy a mais fidalguia e o dito bispo, o 
dia atras deçlarado junto da ponte de Caya honde partem estes reinos con Castella e antes de chegarem 
a ponte honde parte a raya hum tiro de pedra pouco mais a mão esquerda do caminho quando desta 
çidade d’Elvas vão pera Badajoz en hum campo largo que hy estaa, hy foi ha dita prinçesa entregue pollo 
dito marques de Vilhena, ao duque d’Aveiro, o qual trazia çento e vinte homens da guarda con suas 
librees d’amarello e roxo con alabardas douradas e gorras d’amarello e muitos lacayos con suas [fl. 37r] 

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 Acrescentado com outra letra, corrigindo o erro, “Dum filho de Maximiliano per nome dom Philipe”.
3 No início de cada nova página repete-se o título “Entrada da prinçesa dona Joana em Portugal”.
4 Acrescentado na margem direita “o bispo de c[oim]bra”.
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librees e con o dito duque e seus irmãos e con o bispo virião da corte seteçentos ou oytoçentos de cavallo 
que todos estavam a dita entrega no mesmo dia, e o bispo de Coimbra trouxe consiguo çento e trinta de 
cavallo con suas trombetas e çharamelas, sacabuxas, e trinta lacayos vestidos d’azull e brancos e sombrei-
ros branquos. E asy estava hay mais na raya Antonio de Mello alcaide mor desta cidade d’Elvas que levava 
consiguo Rui de Mello seu filho de idade de treze anos, ho qual Antonio de Mello levou consiguo e seu 
filho antre criados seus e de seu pai que Deus tem e seus amigos e servidores naturais e moradores desta 
çidade d’Elvas con alguns cavaleiros e escudeiros d’Olivença e d’Aronçhes da criação de seus avoos hobra 
de dozentos e setenta ou oytenta de cavallo todos gente nobre e de linagem e honrrada e a mor parte do 
povo desta çidade da gente mais nobre e homrrada e de jeração que por sua amizade e fidalguia do dito 
Antonio de Mello folgarão todos de ho hir acompanhar e servir na dita entrada e entrega da dita senhora 
prinçesa levando mais suas trombetas e atabales con sua libre de vermelho e branquo e vinte quatro la-
cayos con a dita libre e dous ginetes adestro muito bem conçertados e ajaezados con seus bocais riquos 
de prata bem obrados e os cavalos todos çheos de çhoqualhões de prata con seus caparazões broslados e 
ricos. E ho dito Antonio de Mello hya vestido de preto e a capa e pelote hya tudo cuberto de peças d’ouro 
e hum colar riquo de pedraria ao pescoço e hũa gorra con sua medalha riqua e seu penaçho. E seu filho 
Rui de Mello vestido de pano branquo capa, pelote, calças, çapatos e gorra con sua çhaparia d’ouro com 
colar rico e penacho, con sua medalha e dous pagens a cavalo bem vestidos com muitas peças d’ouro e 
colares riquos e dous ginetes bons e bem ataviados.

E nesta entrada trouxe o dito duque seis ginetes <muito fremosos>5 e bem ataviados con seus 
caparações de brocado e trouxe çento e vinte homens da garda con suas libres [fl. 37v] d’amarello e 
roxo, con alabardas douradas e gorras do teor, e muitos lacayos con sua libre e no dito lugar da raya 
atras declarado antes de çhegarem a ponte estando a dita prinçesa no lugar da raya e con ela o marques 
de Vilhena e nobres de Castela atras ditos con outra mais gente que consiguo trazião estando tambem 
na companhia ho dito duque d’Aveiro, ho almirante destes reinos dom Lopo, o duque d’Aveiro mandou 
pasar a sua guarda da ponte de Caya pera Badajoz e fezerão hũa rua pera haver de pasar ha gente pera a 
dita entregua, estando hy mais outros mais fidalgos desta çidade e muitos outros fidalgos de fora parte 
embuçados e muita gente de cavalo de Campo Mayor, Arronçhes, e d’Olivença.

E posta asy a dita guarda e estando hy mais o çorregedor Felipe Antunez e meirinho da corte e 
escrivão atras ditos e tendo ho duque d’Aveiro hay as suas trombetas e atabales çharamelas e saquabuxas 
e seus porteiros da maça diante e estando outrosy na dita araya muitos fidalguos desta çidade d’Elvas e 
da comarqua a roda e asy a gente de cavallo d’Aronçhes Campo Mayor e outros d’Olivença afora os que 
acompanhavão o dito Antonio de Mello e neste instante antes que ho duque d’Aveiro pasase a ponte 
pera hallem veyo o alcaide de cortes que vinha con a dita prinçessa, dom Françisco de Castilha e entrou 
da ponte pera este reino pasando a raya e entrou sem vara como pasou ha raya dantre estes reinos e se 
çhegou ao dito corregedor Felipe Antunez e lhe dise que se fose pera donde estava ha dita senhora prin-
çessa que era pegado con ho cabo da guarda do duque, e o mesmo alcaide de cortes dise ao corregedor 
Felipe Antunez que elle mandase alli naquelle lugar tudo o que convinha pera boa hordem porque ele lhe 
alargava e dava todo o poder que elle pera iso tinha e entam o corregedor Felipe Antunez fez afastar a 
gente e estar en boa hordem te que veyo o duque d’Aveiro con seus irmãos [fl. 38r] e fidalguia e forão por 
a rua que a dita guarda tinha feita e o duque d’Aveiro hindo a cavallo antes que çhegase a prinçesa hum 
bom jogo de malhão se deçeo e foi beijar a mão ha prinçesa e ella lha não quis dar antes lhe deitou ho 
braço pollo pescoço. E estavão con ha prinçessa scilicet a mão esquerda ho marques de Vilhana e a mão 
direita Lourenco Periz de Tavora embaixador de Portugal que con ha dita prinçesa veo de Castella, e lla 
ha reçebeo con procurações bastantes do prinçipe dom Joam noso senhor por molher do dito prinçipe. E 
nesto ho duque d’Aveiro se tornou a por a cavallo e se çhegou junto da dita prinçesa que estava antre o 
embaixador e ho marques, a qual se tinha deçido de suas andas en que vinha e se pos en hum ginete ruço 
pombo en que estava ja posta a cavalo e a este tempo o duque d’Aveiro se pos a cavallo junto da prinçesa.

E o marques de Vilhana dise logo: Eu sam aqui vindo con ha muito alta e serenisima senhora ha 
senhora dona Joana prinçesa de Portugal filha do mui alto senhor o senhor dom Calrros enperador pera 

5 A expressão acrescentada parece corrigir uma palavra riscada.
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ha entregar a pesoa que trouxer poder bastante do esclariçido e poderoso rey de Portugal pera ha reçe-
ber como senhora e prinçesa e verdadeira herdeira dos reinos de Portugal6.  E ho duque d’Aveiro lhe res-
pondeo que ele hera vindo alli pera lhe ser entregue a dita prinçesa sua senhora e logo apresentou hum 
poder bastante pera iso o qual poder tomou hum notairo castilhano que estava con ho dito marques e ho 
leo alto e lido por ho averem por bastante, ho notairo ho gardou e fez seu asento da entregua e feito ho 
marques de Vilhana entregou a redea do cavalo en que a dita senhora prinçesa estava ao duque d’Aveiro 
na mão e lhe dise que lha avia por entregue. E tanto que lhe foi entregue ho duque d’Aveiro se pos a mão 
direita da prinçesa e ho embaixador Lourenço Periz de Tavora a mão esquerda e então ho marques de 
Vilhana se deçeo e foi beijar a mão a prinçesa e quando lha beijou se lhe arazarão os olhos d’agoa e a 
prinçesa tambem se lhe quiserão arazar d’agoa mas foi cousa que casi se lhe não emxergou.

[fl. 38v] E hos irmãos do duque e outros fidalgos vierão beijar a mão a prinçesa e ho almirante con 
eles e o bispo de Coimbra e Antonio de Mello e seu filho Rui de Mello tambem lha beijarão. Ho duque 
d’Aveiro trazia per regimento del rei noso senhor que tanto que ha prinçesa lhe fose entregue a primeira 
pessoa que lhe beijase a mão fose ho dito Antonio de Mello e sendo asi entregue a senhora prinçesa ao 
duque, partirão da raya e pasarão a ponte de Caya e vierão ter a esta cidade a xxiiii de novembro de 1552, 
ja de noite e entrou polla porta d’Olivença honde estavão esperando ho juiz e vereadores e escrivão da 
camara con seu palio riquo de brocado e ella posta debaixo do palio. Antonio de Mello ha tomou de 
redea da mão direita e ha trouxe da porta d’Olivença donde lhe deitarão ho palio ate a igreja nova desta 
çidade que estaa na praça honde se deçeo a fazer oração e foi a pee con toda a mais gente ate ho paço 
ahonde pousava que he logo pegado con a dita igreja nas casas que forão de Rui d’Abreu que ora são de 
seu neto Manoel d’Abreu fidalgo honrrado. E na dita araya se açhou o liçençeado Antonio Coelho d’Almei-
da que era corregedor desta comarqua e era provido della aviria dez ou doze dias antes da dita entrada.

E a gente que se açhou na raya de Portugal de cavallo sirião per todos dous mil de cavalo e muitas 
molheres, homens, e moços que aly vierão a dita raya que por todos era gente imfinda. 

E asy muitos ymbucados de cavallo e de pee.

E ho dito dia a noite da quinta feira xxiiii de novembro dona Antonia de Castro e Meneses molher 
d’Antonio de Mello, a qual he filha de dom Luis de Meneses, e neta de dom Joam de Meneses que foy 
conde de Tarouqua e prior do Crato e mordomo mor del rei dom Manuel e capitão de Tangere mandou 
logo aquela noyte que çhegou a prinçesa e suas damas, hũa honrrada çea de muitas igarias e todo genero 
de casa, e toda a fruita de ovos e manjares delicados e sostançiais.

E a sesta feira logo seguinte xxb dias do dito mes de novembro esteve nesta çidade a dita senhora 
e no mesmo dia a foi visitar dona Antonia molher do alcaide mor e lhe mandou tambem de comer muito 
abastadamente con muitos conçertos de cousas de comer con novas invenções que a dita senhora prin-
çesa nunqua tinha visto nem comido [fl. 39r] nem suas damas que ella muito gabou. E dona Antonia a 
foi veuer (sic) depois de comer, levando consigo seu filho Rui de Mello con mais de quorenta homens de 
cavallo amigos e servidores do dito Antonio de Mello con alguns seus criados de casa, e a prinçesa agua-
salhou e reçebeo con muita homrra que lhe fez e como a ella era divido per sua pesoa e de seu marido 
que he tio do duque d’Aveiro segundo conirmão da duquesa sua may.

E tanto que a prinçesa falou con dona Antonia por hum pedaço haçhando se satisfeita da discricão 
de dona Antonia, mandou a duas damas suas que touquasem a dona Antonia ao uso que ha dita prinçesa 
estava touquada que era a marquesota e lhe7 erguesem hos cabellos pera çima como ella estava ho qual 
lhe logo foi feito e entam8 esteve con ela falando ate alta noyte que se della despedio e se veo pera casa 
con seu filho Rui de Mello e con a mais gente que con ela de casa foy.

E ao sabado logo seguinte xxbi dias do dito mes de novembro, a prinçesa partio desta çidade 
con toda a gente atras nomeada que com ho duque d’Aveiro veo e asi o bispo de Coinbra e asi Antonio 
de Mello alcaide mor con seu filho Rui de Mello acompanhado con hos seus asi e da maneira que foi a 

6 Na margem esquerda acrescentado “[en]tregão [a pri]ncesa [ao] duque [d’A]veiro.” 
7 À margem acrescentado “nota”.
8 Tinha escrito “estam” e corrigido.
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raya e entrou em Estremoz a boca da noite e ha reçeberão o juiz e vereadores da dita vila con seu palio 
de brocado e ella debaixo dele mitida e a entrada da villa ha levou de redea dom Lopo Almirante ate ho 
paço que he nas casas de Guiomar da Mota ja defunta e ahy esteve o domingo seguinte xxbii dias do dito 
mes de novembro. E Antonio de Mello tinha na mesma vila no Resio tres tendas armadas muito grandes 
e honrradas das boas do reino suas proprias pera se nellas agasalharem ele e seu filho e as pesoas que 
con ele forão e por na dita vila lhe ser dado honrra do apousentamento pera elle e pera toda a gente de 
cavalo que con elle hia que erão çento e trinta de cavalo, não pousarão nelas e pousarão nelas muitas 
pesoas que andavão requerendo negoçios con ha dita prinçesa que não tinhão pousadas que foi grande 
repairo por ser en tempo frio e não haver pousadas pera elles, honde tinha feito muito gasto de muitos 
mantimentos en habastança sem embargo de ja ter lla outros mantimentos [fl. 39v] dantes perdidos por 
ha detença que se teve na dita entrada. 

E a segunda feira xxbiii dias partio a prinçesa d’Estremoz pera Evora e hindo no cabo dos quintais 
e hortas da dita villa, Antonio de Melo e Rui de Mello seu filho con todos hos que ho acompanhavão e 
seus atabales e trombetas e cavallos adestro e ajeazados como atras he dito e con eles foi a raya esperar 
a prinçesa no mesmo lugar a borda do caminho em hum ferregeal que hy estava, e ha prinçesa vindo ao 
arabalde vyo estar Antonio de Melo diante con toda sua gente e trombetas e atabales que estavão tan-
gendo. E nisto hum chaquorreiro castelhano que Antonio de Mello hy tinha consiguo por nome Bornete9 
querendo a prinçesa chegar ao lugar honde Antonio de Melo estava, dise ho çhaquorreiro: Senhora aqui 
esta Antonio de Mello que quer falar a vosa alteza. E a prinçesa10 mandou deter as andas em que hya e 
Antonio de Mello11 estava ja a este tempo a pee: e se çhegou as andas da dita prinçesa e esteve falando 
con ella bom espaço e des que lhe acabou de falar a prinçesa lhe deu ha mão a beijar e despedio e foi seu 
caminho e Antonio de Melo cavalgou con ha gente que ho acompanhava e se tornou pera Estremoz, e 
d’Estremoz mandou seu filho Rui de Mello com ha prinçesa que hacompanhase na dita jornada ha Lixboa 
pera lla andar no paço servindoa e ao prinçepe levando consiguo os atavios de ginetes e a lacayos con sua 
libre que seu pai Antonio de Mello levava que en toda parte foi muito gavada de boa e bem enventada. E 
desta çidade d’Elvas se açhou por conta que forão con ho dito Antonio de Mello noventa de cavallo mo-
radores da dita çidade d’Elvas scilicet amigos e servidores seus e de seu pay ho que sem duvida se pode 
afirmar por verdade porque asy he e quem isto mandou escrever os contou por seus proprios nomes.

[Fl. 40r] E a mesma segunda feira que ha prinçesa partio d’Estremoz entrou na cidade d’Evora 
hũa ora de sol e foi reçebida a porta d’Avis pollo juiz e vereadores con seu palio, e abaixo da porta d’Avis 
por honde ella entrou lhe foi beijar a mão dom Dioguo de Crasto e seu filho dom Fernando, e ho mesmo 
dom Dioguo a tomou de redea a porta d’Avis e a levou hindo a mão direita ate se deçer nos paços de sua 
alteza.

E a terça feira logo seguinte foi a prinçesa ter a Montemor ho Novo e hy foi tambem reçibida pollo 
juiz e vereadores con seu palio e ha levou de redea a entrada da vila dom Joam Mascharenhas capitão 
dos ginetes alcaide mor da dita vila, e esteve a prinçesa a 4ª feira na dita villa.

E a quinta feira partio a dita prinçesa e foi dormir a Landeira. E a sesta dormio em Palmella.

E ao sabado foi dormir ao Barreiro e esteve ahy ao domingo e segunda feira polla menha veo el rei 
noso senhor dom Joam o 3º do nome ao Barreiro honde ella estava e como çhegou ella se alevantou pera 
lhe tomar as mãos e lhas beijar e sua alteza a levou nos braços e ha levantou e mostrou con ella muito 
prazer e contentamento e esteve falando soo con ella pera espaço de hũa ora. E sobre tarde o dito dia 
entrou em Lixboa a boca da noite honde foi festejada e reçebida con grandisimas festas de prazer e foi 
desembarcar a dita senhora con sua alteza em hum caez de paoo e madeira que se fez que vem dar nas 
<varandas> que sae dos paços da Ribeira pera ho mar e por alli se recolherão pera o paço e entrou en Li-
xboa segunda feira 4 dias do mes de dezembro e a 4ª feira seguinte bi dias do dito mes el rei noso senhor 
con toda a corte e prinçipe e prinçesa se foram a see da dita çidade honde ho prinçipe e a prinçesa forão 

 9  Acrescentado na margem “çhacorreiro”.
10  Acrescentado ilegível na margem direita devido à costura apertada.
11  Repetido e riscado “e antonio de melo”.
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reçebidos pelo cardeal dom Anrique irmão del rei noso senhor que he tio do prinçipe e da dita prinçesa e 
foi levada a see debaixo de palio o qual levavam os vereadores e levavaha de redea asi hida como vinda 
dom Luis de Castro alcaide mor de Lixboa etc. E aquele dia a noyte ouve serão real.

Finis




